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Usualmente a escola normal não é te-
matizada em debates que privilegiam a for-
mação de grupos dirigentes, pois, especial-
mente ao longo da primeira metade do século 
XX, era considerada uma instituição de nível 
complementar ao primário (WERLE, 1997); 
ou, quando muito, de nível secundário. No 
caso brasileiro, a formação do professor em 
nível superior foi apenas exigida nas ulti-
mas décadas do século XX. Se voltarmos 
nossa atenção para as escolas normais ru-
rais - ENR, não as identificaríamos como 

instituições de referência para compreender 
a formação das elites, pois tinham como fi-
nalidade explícita as populações rurais. No 
final do século XIX, os mestres preferiam 
ensinar em centros urbanos e as políticas pú-
blicas propunham pequenas escolas normais 
nas cidades de segunda classe (ALMEIDA, 
1989). Os governantes tinham exigências 
menores para aulas de zonas rurais, no que 
se refere à frequência dos alunos, ao preparo 
dos professores e aos conteúdos a serem en-
sinados (WERLE, 2004, 2008). Entretanto,  

DOI: 10.5212/OlharProfr.v.15i1.0002



34
Olhar de professor, Ponta Grossa, 15(1): 33-39, 2012. 
Disponível em <http://www.uepg.br/olhardeprofessor>

Escola normal rural: espaço de formação de grupos dirigentes

analisando documentos de ENR e depoi-
mentos de ex-alunos e ex-professores destes 
estabelecimentos, este estudo1 identifica-os 
como espaços ativos de formação de elites. 
Referimo-nos especialmente às ENR que 
existiram no sul do país, no estado do Rio 
Grande do Sul, acerca das quais temos rea-
lizado inúmeros estudos (dentre eles WER-
LE, METZLER, 2009; WERLE et al., 2007). 
Vale ressaltar que as políticas educacionais 
dos anos trinta marcam com mais clareza 
a ação do Estado na educação. A Reforma 
Francisco Campos articulou o ensino secun-
dário e o superior, criando para este nível de 
ensino uma demanda. O Manifesto dos Pio-
neiros de 1932 trouxe demandas de regiona-
lização, planejamento e defesa da escola pú-
blica e laica. Na década de 1940 o conjunto 
das leis orgânicas estrutura nacionalmente os 
níveis de ensino.

A ENR em funcionamento em vários 
estados brasileiros nas décadas de 1930, 40 
e 50 do século XX tinha como propósito de-
clarado formar professores para a docência 
em escolas do interior, escolas em geral iso-
ladas, de uma sala de aula e um professor.  Há 
vários estudos que apontam essa finalidade. 
Um debate amplo focalizando o contexto das 
propostas de formação de professores primá-
rios rurais é feito por Prado (1995; 2000). 
Miguel (2007) contribui com a análise da 
experiência paranaense de formação desse 
professor nas décadas de 1940 a 60. Martins 
(2000) faz referência aos cursos de regentes 
do ensino primário do Instituto de Educação 
do Rio de Janeiro – final 1940 – considerando  
a cultura escolar, afirmando que tinham 
como objetivo suprir a carência de profes-
sores em regiões rurais (MARTINS, 2000). 
Souza (1994) descreve a experiência da  

1 Trabalho apresentado no X CIHELA, Salamanca, 
julho 2012, na seção 3 intitulada “La educación 
superior em Iberoamerica durante la primera mitad 
del siglo XX (1900- 1945)”.

escola de Juazeiro, criada em 1934, por 
acordo de cooperação entre a iniciativa pri-
vada do município e o estado do Ceará. Mais 
recentemente, Farias e Magalhães Júnior 
(2007) têm discutido essa ENR. A disserta-
ção de Haydée Figueiredo analisa o Curso 
Normal Rural de Cantagalo, RJ, criado em 
1952 (FIGUEIREDO, 1991), já na vigência 
da Lei Orgânica do Ensino Normal.

Este texto contribui para a compreen-
são da formação de professores para zonas 
rurais, demonstrando, principalmente com 
base em entrevistas com ex-alunos, ex-
-professores de várias escolas normais ru-
rais do Rio Grande do Sul, que embora os 
objetivos declarados fossem voltados para 
a formação do docente de zona rural, seus 
egressos constituíam um habitus que os 
guindava a posições de grupo dirigente na 
sociedade da época. É fundamental a noção 
de habitus, entendido como a configuração 
de um esquema de ação, como estruturas in-
corporadas, gostos formados e consolidados 
ao longo da vida escolar. Um habitus que 
emerge no momento da entrevista, entendida 
como um processo ativo, pois aos entrevis-
tados, como portadores, mobilizados pelo 
habitus, “basta-lhes ser o que são para ser 
o que é preciso ser” (BOURDIEU, 1990, p. 
24). O autor refere-se ao habitus como co-
ação das condições e dos condicionamen-
tos sociais, até no íntimo do sujeito, como 
princípio não escolhido de tantas escolhas. 
O habitus como maneira de ser funciona, no 
nível prático, como categoria de percepção 
e apreciação, como princípio organizador 
da ação (BOURDIEU, 1990, p. 26), inter-
vindo, portanto, nos processos de apropria-
ção, comandando-os, dirigindo-os, selecio-
nando, priorizando, eliminando elementos.  
É o habitus que proporciona uma esponta-
neidade que obedece a uma lógica prática, 
a lógica do fluído, do mais-ou-menos que 
define a relação cotidiana com o mundo 
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(BOURDIEU, 1990, p. 98). São disposições 
socialmente construídas, que possibilitam 
ações criadoras, ativas, inventivas de parte 
dos sujeitos. Portanto, o autor não está fa-
lando de um sujeito transcendental, como 
na tradição idealista (BOURDIEU, 1990, p. 
25), mas de sujeitos concretos cujas dispo-
sições, na forma de um senso prático, emer-
gem a cada momento. Portanto, o habitus 
é quase um princípio indelével que emerge 
inconscientemente, um instrumental dispo-
nível inspirador das práticas do sujeito que 
implica esses dois sentidos de apropriação.

O caráter seletivo da ENR era claro 
na forma de admissão dos candidatos; uma 
prova de seleção era exigida aos interessa-
dos no curso normal rural. Algumas escolas 
organizavam um cursinho preparatório para 
o processo seletivo. Esse cursinho e o exame 
de admissão subsequente contribuíam para 
o reconhecimento da qualidade do ensino e 
indicavam a seletividade de que o ingresso 
na ENR se revestia. Em alguns casos, a es-
colha do estabelecimento de ensino era mais 
por condicionamentos e contingências do 
que pelas possibilidades que o curso traria e 
a formação profissional prometida. A relação 
espacial entre a escola e a residência, assim 
como o conceito altamente positivo que a 
instituição gozava na comunidade, entrava 
nas justificativas de escolha da escola. Por 
serem escolas de funcionamento integral (in-
ternato), o currículo era amplo, exigente. As-
sim se posicionavam os entrevistados: 

"Tinha oito horas de aula, mas aula, não 
era brincadeira. Tinha que saber a maté-
ria. O colégio era o primeiro da região; o 
ensino era muito carregado."

Esta forma de ver a escola atraiu alu-
nos das mais variadas partes da região e 
serviu-lhes de estímulo. A rarefação de es-
tabelecimentos de ensino no interior do Rio 

Grande do Sul, a facilidade das ENR ofere-
cerem bolsa de estudos para os alunos estu-
darem como internos faziam desses estabe-
lecimentos de ensino um espaço disputado 
de formação. A falta de opções levou muitos 
jovens à ENR, o que muito ocorria dentre os 
moradores das redondezas que mantinham 
filhos na escola na modalidade de alunos 
semi-internos ou externos:

"Naquela época era a única alternativa 
que eu tinha de estudar, porque escolas de 
segundo grau, naquele tempo era primei-
ro grau, mas depois da quinta série não 
tinha outra opção na região."

A escola normal era procurada não só 
por falta de opção, por ser a única escola pró-
xima ou disponível na cidade, mas também 
pela qualidade do ensino ministrado.

A valorização da escola se justificava, 
era um estabelecimento que visava à profis-
sionalização de homens para a área da edu-
cação por meio de um currículo com ensino 
teórico e prático aplicados ao campo. For-
mava indivíduos que valorizavam o estudo e 
continuaram, em sua grande parte, em outros 
níveis de ensino, realizando, posteriormente, 
cursos de ensino médio e superior. Pela dis-
ciplina exigente, pela amplitude de forma-
ção, pela valorização do ato de estudar e pela 
qualidade do ensino, as ENR possibilitaram 
o acesso ao nível superior. Isso, de certa for-
ma, a situa no nível de um ensino secundário 
com vistas à ascensão ao ensino superior e 
não apenas como um ensino profissionali-
zante e complementar ao primário. 

Alguns ex-alunos permaneceram no 
magistério; outros, entretanto, não se fixa-
ram ao meio especialmente pela qualidade 
da formação e desenvolvimento cientifico e 
cultural que propiciava. Embora a escola te-
nha sido criada para formar professores para 
o meio rural, os exigentes níveis de ensino 
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e prática que nela foram desenvolvidos e o 
tipo de clientela que valorizava o estudo 

"Levaram à formação que deu professor, 
deu advogado, deu médico, deu um monte 
de coisa que ingressaram na faculdade, 
com pequenas coisas mais de aperfeiço-
amento, entraram na faculdade; foram 
para Porto Alegre, fizeram o artigo 91 
para medicina e tudo passou. São médi-
cos extraviados por aí."

Alguns entrevistados citam colegas 
que se tornaram juízes, promotores, advoga-
dos, que assumiram funções públicas, como 
militares, como vereadores, prefeitos, pro-
fessores estaduais, fiscais e superintendentes 
na Secretaria da Educação, que se tornaram 
religiosos, padres e bispos. Outros se tor-
naram diretores de universidade e de colé-
gios reconhecidos pela qualidade de ensino. 
Pode-se, entretanto, conjeturar que entre al-
gumas famílias havia um certo ethos e um 
capital cultural que ajudava positivamente 
frente aos processos de escolarização. Ou 
seja, havia um sistema de valores implícitos 
e interiorizados entre certas famílias e seus 
filhos, que ajudava a mantê-los na escola. 
Um entrevistado fala sobre o funcionamento 
desse ethos de origem familiar, embora foca-
lizando o fazer rural, afirmando que o gosto 
pelos fazeres agrícolas não era devido ao tra-
balho da escola, mas decorria de uma certa 
herança da família:

"Esse gosto pela natureza, pela agricul-
tura, pela pecuária já vem de berço, vem 
de casa. Eu acho que não nasceu ali na 
escola."

Em certos casos, a influência materna 
foi definitiva para a continuidade de estudos.  
Apesar de terem sido esses os objetivos de-
clarados pela ENR, a instituição deu fun-
damentação e formação de base suficiente, 
coerente e relevante, possibilitando uma  

inserção social e profissional muito amplia-
da para além dos originais objetivos, o que 
encaminhou muitos de seus alunos ao ensino 
superior e a atividades profissionais diferen-
tes e além do magistério rural. O habitus a 
que a escola contribuiu para formar valoriza-
va o capital cultural e sua acumulação, e não 
é necessariamente uma adesão fiel, restrita e 
permanente à docência em escolas rurais e 
paroquiais. Todavia, conhecimentos e prá-
ticas nela adquiridos, relacionados ao mun-
do agrícola, pontuaram todas as entrevistas, 
denotando simpatia e preocupação com as 
questões de desenvolvimento agrícola e zoo-
técnico, uma marca e uma apropriação in-
delével daqueles que passaram pela Escola 
Normal Rural. Outro dado significativo de-
corrente e ao mesmo tempo fortalecedor do 
bom conceito da escola, este ainda hoje de-
fendido pelos entrevistados, decorre do fato 
de quanto a escola era procurada, indepen-
dentemente de sua localização geográfica. 

A valorização do nível de ensino da 
escola e do nível de inserção social, profis-
sional e cultural do aluno e de seus colegas, 
acrescentada ao respeito que a instituição 
auferia em nível regional, contribui para re-
conhecer a importância do ensino recebido 
e da formação do próprio entrevistado. Um 
dos entrevistados, entretanto, expressa uma 
marcante apropriação negativa de vivências 
na escola, relembrando momentos em que 
foi injustiçado, foi tratado autoritariamente 
por professores que desqualificaram o saber 
prático relacionado à vida rural, ou o ponto 
de vista do aluno em situações de interação 
específicas. Os fragmentos de memória des-
se entrevistado demonstram que não eram 
toleradas transgressões e que os processos 
de formação eram fortemente autoritários, 
na senda da reprodução inquestionável do 
padrão de comportamento buscado pela co-
munidade na época.

A perspectiva de ter uma instrução, de 
ingressar na ENR, era possivelmente uma 
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aspiração difundida entre as famílias rurais 
de poucas posses, mas com aspirações de 
ascensão. Muitas delas atribuíam à escola 
um lugar central em seus projetos de futuro. 
Havia alunos cujas famílias pagavam pelo 
estudo e outros, filhos de colonos, pequenos 
agricultores, ou de famílias muito numero-
sas, que sem a bolsa de estudos do governo 
do Estado, ou a meia bolsa, não poderiam es-
tudar. Para uma família de zona rural, a dis-
pensa da força de trabalho, de um braço mas-
culino que poderia estar ajudando no cultivo 
da terra, para que se dedicasse por quatro ou 
cinco anos aos estudos, indicava valorização 
da escola e uma expectativa positiva em re-
lação ao trabalho de professor rural.

As famílias que pagavam pelo estudo 
de seus filhos, ou seja, economicamente esta-
bilizadas, se situavam, possivelmente, como 
segmento social em ascensão, atribuindo à 
escola um lugar central em seus projetos de 
futuro, como define Nogueira (1995, p. 11). 
Havia o incentivo da família para que o fi-
lho continuasse a sua formação para além 
da escola elementar.  Na época, meu pai 
achava por bem que cada um tinha que tirar 
um curso, relata um ex-aluno cuja família 
residente na localidade em que a escola se 
situava tinha uma firma de transportes e co-
mercialização de mercadorias para o Rio de 
Janeiro, São Paulo, Curitiba, Belo Horizon-
te. Nessa família, embora os filhos tivessem 
cursado o Normal Rural, nenhum exerceu a 
profissão de professor rural, pois terminado 
o curso, trabalhavam na casa comercial do 
pai. Quando se aposentaram adquiriram terra 
e começaram a plantar, como que reativando 
conhecimentos e práticas adquiridos na es-
cola normal. Para esse entrevistado a escola 
normal era perita em agricultura e isso lhe 
deu a entender que ele levaria esse conheci-
mento para a vida inteira.

As práticas educacionais das ENR alme-
javam um professor como líder comunitário,  

religioso e cultural; e, nessa perspectiva se 
constitui e consolida a ação formativa dessas 
escolas junto aos normalistas. Ao professor 
rural cabia executar as tarefas de líder co-
munitário em todas as dimensões da vida, 
característica esta muito evidente em vários 
dos relatos: 

"Tu chegava numa comunidade tu era o 
presidente, tu era o padre, tu era o faze-
dor de enterro [...] a pessoa número um da 
comunidade era o professor rural; então 
tinha que saber alguma coisa sobre par-
to, sobre cuidados com as crianças, com 
recém-nascidos; o pessoal do interior que-
ria que o professor fosse o técnico do time 
de futebol."

Na ENR a ação comunitária e as ta-
refas vinculadas à religião não eram ações 
espontâneas dos alunos, mas organizadas 
sistematicamente; todos tinham a sua vez de 
praticar os rituais católicos. O automatismo 
sobrepunha o ritual ao entendimento dos 
atos. O importante era saber dizer, era me-
morizar, decorar palavras; a noção do senti-
do de cada frase ou etapa do ritual religioso 
era secundarizada. O fato de frequentar uma 
intuição católica não caracterizava a adesão 
de todos à religião ou a obediência às suas 
práticas ou aos rígidos métodos disciplinares 
da escola. A escola, ao mesmo tempo em que 
formava um líder para o espaço público de 
comunidades rurais, deixava marcas no indi-
víduo, consolidando um habitus religioso e 
de prestação de serviço ao outro.

Estudos históricos referentes à for-
mação do professor rural realizada antes 
da década de 1940 apontam para uma forte 
presença da religiosidade na constituição do  
professor paroquial (KREUTZ, 2004, p. 
218). A formação do professor era uma ne-
cessidade e uma urgência, pois parte da 
igreja católica da época identificava a esco-
la publica com o comunismo. O esforço de 
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formação de um contingente de professores 
católicos para a zona rural era no sentido de 
que os mesmos poderiam atuar como um an-
tídoto contra o comunismo vinculado à dis-
seminação de escolas públicas estaduais. 

O processo de formação de professo-
res normalistas rurais inclui-se em uma pers-
pectiva de disseminação de novas práticas 
de gestão do mundo agrícola, aliado e/ou 
mobilizado pelas transformações econômi-
cas de época e pelas novas formas de cul-
tivo vislumbradas pelos intelectuais a partir 
da aplicação do conhecimento científico no 
mundo rural. Predominava a formação agrí-
cola em relação a aspectos pedagógicos es-
pecíficos. Depoimentos relacionados a prá-
ticas pedagógico-didáticas foram um pouco 
mais presentes entre ex-professores do que 
entre ex-alunos, o que reitera a hipótese de 
que o habitus constituído entre os alunos 
priorizava a configuração do leigo católico 
e a cultura agrícola regional, sem uma preo-
cupação centrada na formação de um profis-
sional com prevalentes ou exclusivas com-
petências no domínio didático-pedagógico. 
Nesse sentido, a formação de um grupo de 
profissionais capazes de disseminar novas 
perspectivas e tecnologias agrícolas era um 
dos objetivos da Escola Normal Rural per-
cebido e apropriado por seus alunos, pois os 
entrevistados referem-se, insistentemente, à 
formação, às práticas e estudos voltados para 
a prática rural, o que é, inclusive, articula-
do por eles com orgulho. Era um currículo 
denso, nós tínhamos na época quatorze ma-
térias. 

Os depoimentos evidenciam um olhar, 
um foco de atenção, uma avaliação acerca de 
elementos que compunham sua vida escolar 
– religião, esporte, estudo, agricultura, ativi-
dades, práticas, ritos, normas – sem destaque 
a um pano de fundo, a um horizonte mais 
amplo circundante. Entretanto, no período, o 
estado pretendia que a educação atuasse no 

enfrentamento de problemas de segurança 
nacional, política demográfica e coloniza-
ção interna, conforme afirma Prado (1995). 
Esses aspectos e suas consequências não fo-
ram considerados pelos entrevistados. Entre-
tanto, pode-se dizer que a ENR em que os 
entrevistados constituíram parte de sua vida 
escolar cumpriu os fins como instituição 
educacional adaptada ao seu tempo e adap-
tadora daqueles que por ela passavam. Para 
as políticas educacionais da época, a ENR 
deveria formar o professor para a escola 
elementar rural de forma que atuasse como 
líder político, intelectual, educacional, com 
conhecimentos suficientes para as atividades 
agrícolas, um tipo de mão-de-obra especia-
lizada para o campo. Muitos dos formados 
em ENR não atuaram no magistério rural, ou 
apenas em escolas rurais, o que não significa 
que as propostas da instituição tenham sido 
apropriadas pelos que nela estudavam. Sua 
passagem pela ENR configurou uma for-
mação ampla, possibilitando-lhes diferentes 
perspectivas de vida, atuação em áreas pro-
fissionais diversas, visto que o conjunto de 
conhecimentos adquiridos os potencializava 
para inúmeros caminhos de vida e para assu-
mirem oportunidades que emergiam. A for-
mação das ENR propiciou o surgimento de 
uma elite comunitária intelectualizada, pau-
tando seu modo de vida em processos técni-
co-científicos. Um grupo de líderes, embo-
ra nem todos permanecessem na prática do 
magistério rural. As ENR foram instituições 
que aliaram o desejo de um segmento social 
com o novo ethos requerido pela conjuntura 
social. Os processos, as condutas escolares, 
as formas de organização indicam que o ca-
pital cultural transmitido pela ENR visava 
à formação de uma elite rural/comunitária 
capaz de causar impacto - a partir da escola 
rural - nas formas de vida e nas tecnologias 
utilizadas nas práticas de cultivo agrícola.
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